
O Outro Lado, 

O Lado Não Visível Da Gira! 

Adotando uma abordagem direta e sem rodeios, essa obra pretende conduzir o leitor para seu íntimo, deixando-o frente a frente com os aspectos deficientes da própria personalidade. 

“O Outro Lado, O Lado Não Visível Da Gira! ” fala sobre mediunidade, trabalhos mediúnicos e destaca as mazelas comuns aos encarnados que procuram socorro e amparo nas mais variadas casas espiritualistas de assistência. Poucos conseguirão lê-la do começo ao fim sem sentir-se incomodados em algum momento, pois os fatos demonstram a precariedade da condição humana. 

Contando com depoimento de Exu Cigano e colaboração de vários Guias espirituais atuantes em casas espiritualistas, O Outro Lado, O Lado Não Visível Da Gira! retrata a realidade que se desenrola nos bastidores dos trabalhos mediúnicos e mostra que nada fica oculto aos olhos da espiritualidade. 

Após a leitura dessa história você nunca mais participará de 

trabalhos mediúnicos com a mesma mentalidade. 

Carta ao leitor 

Salve Oxalá! 

Prezados leitores, me apresento como Guardião Exu Cigano e hoje trago mais uma história com intuito de elucidar os irmãos que travam suas lutas no campo terreno. 

Certamente as próximas páginas causarão incômodos nos leitores mais impressionáveis, muitos vestirão a carapuça e se defenderão com críticas, portanto digo, observem os fatos e reconheçam com humildade a necessidade de ajustes. 

Não peço que gostem do relato, mas que no mínimo reflitam sobre a própria conduta. 

As ilusões e distorções de fatos se repetem em todas as religiões, no entanto, aquelas de raízes africanas que mantem a forte tradição ritualística, corriqueiramente se tornam mais suscetíveis a disseminação de devaneios, pois oferecem o ambiente propicio para todos os tipos de fantasias. 

Uma terreira configura-se em ambiente fértil para mentes desajustadas criarem todos os tipos de delírios, portanto, todo cuidado é pouco! 

Ao fundar-se uma religião são estabelecidos princípios necessários e coerentes com o contexto, a época e a mentalidade do povo, tudo é feito para que a nova pratica religiosa crie raízes e de bons frutos, mas isso não 

significa que precisem eternizar ritualísticas que se mostram ultrapassadas e desnecessárias dentro do cenário atual. 

Fala-se muito de ascensão e Nova Era, mas se mantém os hábitos arcaicos, está na hora de avaliar o que é realmente necessário dentro de um trabalho espiritual, pois algumas regras precisam ser quebradas para que aconteça o avanço. 

Aguardamos o desabrochar de uma nova fase e o florescimento de mentalidades renovadas, para que isso aconteça a mudança deve começar pelos médiuns e babalorixás. 

Para aqueles que sentem a necessidade de cultuar imagens e repetir rituais oferecemos nossa compreensão, mas esclarecemos que isso já não é necessário pois a ligação com o Todo não exige uma estátua de gesso e ritualísticas. 

Façam aquilo que desejam, mas se conscientizem sobre a importância do respeito, disciplina e responsabilidade dentro do trabalho mediúnico, basta de loucura, vaidade, orgulho e brincadeiras que transformam médiuns em palhaços, o congá em um picadeiro e o dirigente espiritual no dono do circo. 

Na condição de Guardião eu deixo bem claro, nós não aprovamos a bagunça durante os trabalhos mediúnicos, queremos ordem, qualidade, educação, equilíbrio 

mediúnico, e médiuns que saibam incorporar Guias e a energia dos Orixás sem dar um espetáculo! 

Entendam que o congá não é um palco para palhaços e suas palhaçadas! 

Eu compreendo que as palavras são duras, mas são ditas com amor e sincero desejo que despertem, cresçam e evoluam! 

Sou um Exu, não aprovo desordem, indisciplina e desacato! 

Pedimos encarecidamente que respeitem a religião que os acolheu, seus fundadores, Guias e Orixás, pois sem respeito não existe trabalho sério e eficiente. 

Esse livro não se encerra na última página, é apenas o início, o objetivo é prepará-los para relatos ainda mais vergonhosos e constrangedores. 

Futuramente, no momento apropriado trarei a segunda parte do livro e garanto que ficarão ainda mais espantados. 



Espero francamente que minhas palavras possam inspirá-los! 

Para preservar a identidade dos encarnados e desencarnados citados e envolvidos nessa obra, os nomes, locais e datas foram propositalmente modificados, isso 

não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade de todos os relatos. 


INTRODUÇÃO 

Esse livro é um convite a uma reflexão profunda sobre o papel que cada encarnado desempenha em sua caminhada evolutiva e como conduzem seus pensamentos, 

emoções, palavras e atitudes. 

“O Outro Lado, O Lado Não Visível Da Gira! ” fala sobre mediunidade, trabalhos mediúnicos e destaca as mazelas comuns aos encarnados que procuram socorro e amparo nas mais variadas casas espiritualistas de assistência. 

Poucos conseguirão lê-la do começo ao fim sem sentir-se incomodados em algum momento, pois os fatos demonstram a precariedade da condição humana. 

O contexto expõem os trabalhos realizados em uma terreira de Umbanda, no entanto, os acontecimentos se repetem paulatinamente em todos os templos e casas espiritualistas onde se desenrolam trabalhos mediúnicos. 

Muda-se o cenário, mas repetem-se os padrões. 

Durante os trabalhos mediúnicos, aos olhos dos 

encarnados, a maioria das ocorrências passam despercebidas, mas para espiritualidade tudo é transparente e captado por meio de padrões vibratórios, portanto, torna-se insensata qualquer tentativa de ocultar a verdade íntima que se projeta por meio dos pensamentos, sentimentos e emoções, facilmente percebidos pelos amparadores espirituais. 

Todo ambiente de trabalho mediúnico é suscetível a equívocos, não existem médiuns infalíveis e dotados de perfeição, visto que, todos caminham em busca do aperfeiçoamento moral. 

Consciente dessa realidade a espiritualidade compreende que falhas fazem parte do labor, contudo, nada justifica a conduta inadequada e irresponsável do médium que aceitou o trabalho de mediador entre os planos, sendo assim, para aquele que se apresenta a tarefa, espera-se o mínimo de comprometimento, disciplina e disposição. 

O medianeiro que desconhece a própria personalidade e ignora as fraquezas morais torna-se vulnerável a aproximação de consciências inferiores e facilmente coloca-se no papel de fantoche para espíritos desequilibrados. 

Alguns abrem portas para os chamados Kiumbas, outros tonam-se Kiumbas de si mesmo. 

Outra questão pertinente que pede esclarecimento, são os processos anímicos tão severamente julgados. 

Equivocadamente tachado como falha mediúnica, o animismo passou a ser interpretado negativamente. 

Na condição de espírito encarnado, todo ser humano é exposto as mais diversas adversidades que muitas vezes abalam o psiquismo e o emocional refletindo diretamente na manifestação mediúnica. 

Todo medianeiro em algum momento de sua existência manifestará animismo, que pode apresentar maior ou menor grau, no entanto, a qualidade dessa interferência por parte do trabalhador dependerá exclusivamente da elevação moral e intenções intimas. 

Comumente os próprios guias permitem a interposição do trabalhador para que esse possa colocar em prática os aprendizados recebidos e colaborar de forma direta no socorro ao próximo. 

O teor e benefícios dessa interação sempre apontam as reais capacidades e intenções do trabalhador, que no momento de transe expõem sua bondade ou malevolência. 

Muitas são as falhas entre os médiuns, na maioria das vezes compreensíveis aos olhos da espiritualidade, contudo, a benevolência que se propaga entre os amparadores espirituais ainda é desconhecida para maioria dos encarnados, que na posição de “juízes de plantão” estão sempre dispostos a apontar, criticar, julgar 

e condenar aqueles que não seguem suas diretrizes e crenças, muitas vezes errôneas. 

Esquecendo-se de que o julgamento é Divino, seguem apontando o próximo e ignorando a própria conduta inquiridora que macula a alma carente de regeneração. 

Para os irmãos espirituais que se apresentam para a tarefa assistencial o primordial esta intrinsecamente ligada a conduta moral e bondade do médium, visto que são essas as exigências para se manter um padrão vibratório coerente com a tarefa. 

Os exibicionismos, excentricidades e exageros praticados por alguns médiuns certamente chamam a atenção e por vezes são inapropriados e desagradáveis, contudo, o que sempre será avaliado pela espiritualidade são as boas intenções que cada individuo manifesta em seu interior. 

Urge a necessidade de conscientização da humanidade, esse despertar é ainda mais urgente entre aqueles que assumiram a tarefa mediúnica, pois estão na linha de frente da batalha. 

Portanto, vasculhem o interior de suas personalidades, reconheçam as próprias imperfeições, arranquem as vendas que cegam o espírito imortal e vençam as perversões que há séculos arrastam a humanidade para escuridão. 

Nessa jornada a luz do conhecimento e a sabedoria das coisas Divinas mostram como evitar erros e descobrir os pontos escuros escondidos na alma, portanto, não se furtem a busca de aprendizados. 

Todos os dias a espiritualidade honra o compromisso de apontar o caminho para a Luz, mas manter-se nessa caminhada é uma decisão íntima de cada ser encarnado. 

Nosso desejo é que todos consigam realizar seus propósitos. 

Fiquem na Paz e no Amor de Oxalá. 


A GIRA DE DIREITA 

Em meados de 2015 a Terreira Cacique Tupinambá se preparava para mais um dia de trabalho. 

Enquanto os consulentes se enfileiravam ao lado da porta, o Pai de Santo Glauco e seus médiuns se reuniam no congá. 

Nos dias de gira a rua tranquila e pouco movimentada transformava-se em desordenado vai e vem de pessoas preocupadas e angustiadas que procuravam nos atendimentos espirituais a solução para seus problemas. 

Aos poucos os consulentes se enfileiravam rente a parede e olhavam apreensivamente para a portão trancado com vistoso cadeado. 

Enquanto alguns conversavam descontraidamente, outros se encolhiam de cabeça baixa, rezando para não serem vistos por algum conhecido fofoqueiro e preconceituoso. 

A terreira construída da casa de Glauco, era considerada um espaço sério onde os médiuns e guias trabalhavam em prol da caridade e bem maior. 

Há quase vinte anos o espaço funcionava ininterruptamente prestando ajuda a milhares de pessoas, casa herdada no axé de seu Falecido pai. 

Para garantir a organização do trabalho o Babalorixá exigia ordem e disciplina, no entanto, de tempos em tempos surgiam novos problemas que sempre ameaçavam o bom desempenho da corrente mediúnica. 

Naquele dia Glauco sentia o coração oprimido e perturbava-se diante das dúvidas sobre alguns médiuns que 

davam sinais de desequilíbrio, contudo, nada lhe tirava o ânimo para realizar o trabalho. 

Com experiencia de idade e muitos anos de religião, estava habituado aos constantes altos e baixos da tarefa. 

Parado diante do espelho em seu quarto, o Babalorixá respirou profundamente denotando cansaço, alisou a roupa 

cuidadosamente lavada e passada, meticulosamente. 

Às 17 horas Glauco entrou no congá, colocou a mão na cintura e olhou fixamente para os trabalhadores da corrente. 

Após observar atentamente os médiuns que se espalhavam pelos cantos, ele sentou-se na confortável ao lado do altar. 

Ao se acomodar alguns médiuns aproximaram-se ansiosamente para beijar-lhe a mão. 

Enaltecido com a demonstração de afeto e adoração, por breves instantes o Babalorixá deixou-se dominar pela vaidade e estendeu a mão. 

Enquanto Glauco era reverenciado por seus médiuns, Marquinhos, na casa dos 35, anos entrou no congá, curvou-se diante do altar, fez o sinal da cruz, murmurou algumas palavras, em seguida correu até o Pai de Santo, beijou-lhe a mão e perguntou: 

— Pai posso abrir o portão? 

Com voz estereotipada, Glauco falou mostrando certa impaciência: 

— Não precisa nem perguntar menino! Já está na hora! 

Vai, vai, vai! 

— Marquinhos, não se esqueça de reforçar as regras da casa! 

E depois feche o portão! 

A chave do cadeado está na cozinha, pode entrar lá e 

pegar! 

Enquanto Marcos se preparava para abrir o portão, na calçada o povo enfileirado conversava. 


A Consulência 

Chiquinha e Julieta, duas senhoras na casa dos sessenta anos e frequentadoras assíduas da terreira, entre risos contidos cochichavam. 

Tapando a boca para abafar a voz, Chiquinha falou: 

— Julieta você viu a bronca que o Exu deu na Teresinha semana passada? 

Meu Deus do céu, a coisa foi tão feia que a mulher saiu correndo! 

Entusiasmada com a fofoca, Julieta indagou: 

— Não vi! Quando é que foi isso? Me conta Chiquinha! 

— Acho que você estava no banheiro! Foi feio! Nossa, só de lembrar até me arrepio toda! Veja os pelos do meu braço, ficam até em pé! O Exu falou alto, disse para ela procurar o que fazer e parar de fofoca! 

Julieta balançou a cabeça negativamente e afirmou: 

— Ta certo! Tem que dar uma lição nessa fofoqueira! 

Quem sabe assim pare de falar da vida dos outros! 

Rapidamente Chiquinha concordou: 

— É mesmo! E não adianta tentar esconder, esses Exus sabem tudo né menina! 

Enquanto as mulheres trocavam confidências, Nivaldo e Rogério também cochichavam. Mostrando nervosismo e preocupação Nivaldo sussurrou: 

— Meu Deus homem! Essas entidades têm que me ajudar! 

Preciso de trabalho, as coisas estão ficando feias lá em casa! 

Rogério bateu amigavelmente nas costas do amigo, e aconselhou: 

— Calma homem! Não adianta se desesperar! 

— Estou desesperado mesmo! Deve ter uma macumba que 

acabe com esse azar desgraçado! 

Rogério coçou a cabeça, fez uma carranca de dúvida e confessou: 

— Olha Nivaldo, cá entre nós, tenho minhas dúvidas viu, acho que as vezes nem é a entidade falando, é coisa do médium mesmo! 

Nivaldo interrogou com espanto: 

— Então por que você fala com as entidades? Não entendo 

Rogério, se você acha que é o médium porque passa em consulta? 

Rogério se encolheu, olhou para os lados e pediu: 

— Fale baixo Nivaldo! Eu desconfio de alguns médiuns, mas não são todos! Venho pra receber um Axé, assim descarrego as energias ruins! As vezes até peço uma macumba, mas não é todo guia que dá despacho, tem entidade que fala, fala, fala e desfia o rosário, até parece padre tentando doutrinar! 

Nivaldo concordou: 

— Isso é verdade! Tem Preto Velho que demooora dando conselho! Mas sempre são palavras de amor, esses escravos sabem das coisas! 

Nivaldo se aproximou de Rogério e falou baixinho: 

— Mas entendo suas desconfianças, tem alguns médiuns estranhos, parece que não estão com guia, tem uma médium que desconfio muito! 

Rogério meneou a cabeça concordando e disse: 

— Estou falando que às vezes é o médium que gosta de tagarelar! Tem cada coisa esquisita que faz a gente duvidar! Ao lado da Dupla Mercedes esticou o pescoço e ouviu 

atentamente a conversa, após alguns instantes não conseguiu conter a indignação e falou: 

— Conselhos qualquer um pode dar! Mas ajudar que é bom nada! Faz dois anos que estou com um imóvel encalhado, 

ninguém quer pagar o valor justo! Todo mês venho aqui pedir ajuda e me mandam esperar a hora certa! 

Rogério cruzou os braços, observou a mulher de cabelo preto e encaracolado com mechas grisalhas que desciam até os ombros, fixou os olhos de um verde pálido que mostravam raiva, observou as rugas sulcadas que marcavam o rosto e pensou: 

Credo! Que mulher estranha! Até parece uma bruxa velha! 

Disfarçando o pensamento carregado ne energias negativas que se projetavam na direção de Mercedes, ele sorriu e falou: 

— Eu também estou com problema de imóvel, tenho uma inquilina que não me paga há meses! Tenho fé que hoje alguém me passe um despacho pra colocar aquela infeliz para correr! Inconscientemente Mercedes captou os 

pensamentos negativos de Rogério e rapidamente correu os olhos reparando em cada detalhe do homem. Ao perceber a barriga protuberante que descia sobre o cós da calça marrom, o corpo gorducho apertado dentro de uma camisa azul clara desbotada. O pescoço curto, rosto redondo mostrando a barba rala e esbranquiçada, o nariz largo e boleado, e o sorriso exibindo os dentes escurecidos, 

Mercedes revirou os olhos disfarçando o asco e pensou: 

— 

Sujeitinho nojento! Nem sei por que falo com pessoas assim! Enquanto Rogério e Mercedes trocavam alfinetadas 

mentais, Angélica, uma jovem de aproximadamente 25 

anos roía as unhas e olhava para todos os lados enquanto pensava: — Ai meu Deus! Abre logo esse portão! Se algum conhecido me enxerga aqui vão achar que sou macumbeira! 

Visivelmente ansiosa, Angélica mal conseguia ficar parada, com os pensamentos acelerados ela alisou o cabelo curto e repicado, em seguida passou a mão na nuca raspada e pensou: 

— Preciso conseguir uma namorada descente! Gosto tanto da Clarinha, mas duvido que ela entenda meu interesse, é óbvio que gosta de homem! 

No meio da fila Sergio e Tatiana conversavam, enquanto o 

filho Murilo e um grupo de quatro crianças corriam de um lado para o outro, o homem mostrava-se cada vez mais irritado. 

Olhando para as crianças barulhentas, Sergio reclamou: 

— Tatiana de um jeito nesse menino que não para de correr! 

Pacientemente a mulher pediu: 

— Murilo meu filho, vem aqui e fica quietinho! 

Ignorando os apelos da mãe, o menino de 10 anos continuou correndo entre o povo. 

Notando que a irritação de Sergio crescia, Tatiana sorriu nervosamente e justificou: 

— Ele fica doidinho quando vem na terreira né Sergio! 

Gosta de encontrar as outras crianças, deve ser os Erês que 

chegam perto! 

— Pois deveria deixar ele com sua mãe! Esse menino não obedece! É um capeta! 

Tatiana colocou a mão na boca para sufocar o espanto e pediu:  

— Não fala isso não! É seu filho! Hoje vamos ser abençoados com a cura que você precisa, tudo isso vai passar e você vai ficar mais calmo! 

Sergio abaixou a cabeça mostrando tristeza e disse: 

— Não sei não Tatiana! Nunca vi banho de ervas e chá dar 

jeito em doença, esse problema de enxaqueca é herança de 

família! Já vem desde meu avô! 

— Pense positivo homem! Você vai ficar bom! Eu tenho muita fé! 

Tatiana olhou para a mulher parada ao lado, sorriu com afetuosidade e perguntou: 

— Você está bem moça? Parece cansada, está triste? 

Verinha, uma mulher com quase 35 anos, excessivamente magra, corpo arqueado, cabelos castanhos até o ombro com mechas loiras desbotadas, grandes olhos esverdeados marcados por profundas olheiras escuras, e acentuada palidez, forçou um sorriso e confessou: 

— Hoje foi um dia difícil, sinto muita dor nas costas, quase nem me aguento ficar em pé! As vezes é até difícil de respirar! Vim aqui para falar com um desses Pretos Velhos, dizem que são bons curadores, quem sabe possam me ajudar! Munida de fé inabalável, Tatiana falou com profunda convicção: 

— Depois da defumação e do passe vai melhorar, e se continuar os Preto Velho dão jeito! Esses escravos velhos curam tudo! Tenha fé viu moça! Tenha fé que eles são bons! Ouvindo a conversa das mulheres, Margarete se intrometeu: 

— Depende do Preto Velho! Tem uns que só sabem falar e 

dar conselhos! Eu pedi um trabalho pra conseguir casamento e até hoje estou esperando! 

Tatiana manteve a postura confiante e comentou: 

— É que isso é trabalho pra Pomba- Gira ou Exu, Preto Velho cuida de outro departamento, quando o assunto é amor ou dinheiro tem que falar com Exu ou com as moças! 

Mostrando irritação, Margarete torceu o nariz, cruzou os braços, se encostou no muro e reclamou: 

— Exu e Pomba- Gira só ajudam quando querem! Tem uns que só falam desaforo! 

Tatiana deu um sorriso de canto e calou-se. 

Entre o zum-zum-zum do povo, vários desencarnados 

perturbados se divertiam com as conversas e aguçavam os 

hábitos perniciosos que muitos alimentavam. 

Marquinhos abriu o portão, olhou para a fila e pensou: —

Acho que hoje não vai demorar muito! Parece que não tem tanta gente! E como sempre dona Chiquinha é a primeira da fila! Eita velha que gosta de terreira! 

Com um sorriso cordial, Marcos acenou e pediu: 

— Já podem entrar! Mas antes vou anotar os nomes para depois distribuir as senhas! Desçam o corredor e fiquem quietinhos ao lado do barracão! Alguém é visitante novo? 

Angélica timidamente levantou a mão e disse: 

— Eu moço! 

Marquinhos acenou com a mão e falou: 

— Então chegue aqui! Quem mais é marinheiro de primeira vigem? Tem mais alguém que nunca veio em nossa casa? Se aproximem que vou dar algumas instruções! 

Algumas pessoas se aproximaram e Marquinhos explicou: 

— A gira começa às 18 horas em ponto! Primeiro fazemos 

a defumação, depois passe com Caboclos, em seguida chamamos as entidades de consulta, hoje é Preto Velho e Baiano! 

Um homem levantou a mão e interrogou: 

— Hoje não é dia de Exu? To com problema de dinheiro e 

preciso de um Exu! 

Marcos esclareceu: 

— As giras de esquerda acontecem a cada 15 dias, semana 

passada foi Exu, Bombo- Gira e Malandro! Hoje é direita, a próxima gira de esquerda é quarta que vem! 

Um senhor aparentando idade avançada perguntou com voz arrastada: 

— Fío será que posso me sentar na frente? Sabe o que é, não to bão das pernas, é uma dor que mal me aguento ficar em pé! 

— Sim vozinho! Qual é seu nome? 

— É Clemente fío! 

— É a primeira vez que vem na nossa casa? Nunca vi o senhor por aqui antes! 

— É a primeira vez fío, faz anos que frequento terreira, mas essa não conhecia, mudei pro bairro faz pouco tempo, agora vou vir mais vezes! 

— Seu Clemente vou deixar o senhor entrar primeiro! 

Fique aqui ao meu lado! 

Ao presenciar a atitude do médium, leve burburinho soou entre o povo, notando o desagrado da consulência, Marquinhos pediu: 

— Gente! Pelo amor de Deus! É uma pessoa idosa e doente, tem preferência, ele não está cortando fila! Onde está a caridade de vocês? Todos serão atendidos! 

Angélica se aproximou de Marquinhos e perguntou discretamente: 

— Posso falar com uma daquelas moças que ajudam no amor? 

— Vixi moça! Hoje não tem atendimento com Pombo Gira, 

é só semana que vem! Quer me falar qual é seu problema? Assim penso em um guia que possa ajudar! 

Lutando para vencer a vergonha, Angélica se aproximou do ouvido de Marcos e confessou: 

— Quero pedir uma namorada! Estou muito interessada em uma colega do trabalho, mas tenho medo de falar, vai que ela se ofende né moço! 

